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         Um soldado, uma vez, vinha marchando pela estrada. Esquerda, direita. Esquerda, direita. Trazia às costas a mochila e na cintura a espada, pois estivera na guerra e agora vinha voltando para casa.

         De repente deu com uma feiticeira horrivelmente feia, com o beiço debaixo caindo até o queixo.

         — Boa tarde, soldadinho! Que espada bonita e que mochila grande! disse ela. És um verdadeiro soldado! Vou dar-te quanto dinheiro quiseres.

         — Muito obrigado, velha feiticeira, respondeu o soldado.

         — Vês aquela árvore grande, lá? perguntou a feiticeira apontando para uma árvore que se erguia ali perto. Pois é ôca por dentro. Tens que subir até ao fim do tronco e depois descer por dentro até à raiz. Amarrarei uma corda em tua cintura para que possas subir quando fôr tempo.

         — Mas que irei fazer lá nesse ôco? indagou o soldado.

         — Buscar dinheiro, pois quando chegares ao fundo encontrarás uma sala, muito grande, iluminada por trezentas lâmpadas. Verás então três portas, que poderás abrir, pois as chaves estão nas fechaduras. Se entrares no primeiro quarto verás uma enorme arca no chão e em cima dela um cachorro com os olhos do tamanho de uma xícara de chá. Mas não te assustes. Levarás meu avental de xadrezinho que estenderás no chão; feito isto agarrarás o cachorro e o colocarás sôbre o avental, podendo então tirar da arca quantas moedas quiseres. São moedas de cobre. Agora, se preferires moedas de prata, é só passares para o quarto pegado. Só que ali está um cachorrão de olhos do tamanho de uma roda de moinho. Mas não tenhas mêdo. Basta que o ponhas sôbre meu avental e poderás tirar quanto dinheiro quiseres. Mas se ainda preferires ouro, então deverás ir para o terceiro quarto, onde encontrarás um cachorro com os olhos grandes como tôrres. É um cachorrão formidável! Mas, mesmo assim, não te fará mal algum — basta passá-lo para o avental e poderás encher de ouro a tua mochila bem sossegadamente.
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